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A Violência intrafamiliar  é um problema social  e de saúde pública no

Brasil. A pandemia (Covid-19), devido ao isolamento, expôs a necessidade de

atenção  permanente  a  situações  de  violência  intrafamiliar.  Esta  pesquisa

buscou compreender a percepção e o manejo de psicólogos clínicos no campo

da violência intrafamiliar, bem como apreender a percepção sobre a formação

acadêmica  para  identificação,  acolhimento  e  cuidados  em  situações

envolvendo sigilo e encaminhamentos legais frente a situações de violência.

Foram  entrevistados  dez  psicólogos(as)  clínicos,  atuantes  em  cidades  do

interior do estado de São Paulo. Na coleta dos dados, foi utilizado um roteiro de

entrevista.  Os  dados  foram  analisados  a  partir  da  Análise  de  Conteúdo

Temática. Observou-se que a violência intrafamiliar não foi  satisfatoriamente

trabalhada durante a graduação, ficando dependente de casos e das escolhas

de estágios. Como dever profissional, existem barreiras individuais e sociais,

como  medos  e  falta  de  suporte  do  Estado  na  proteção  do  paciente  e  de

profissionais após denúncias. Durante a pandemia, os profissionais relataram

aumento de casos de violência psicológica na clínica, mas não de violência

física.  O atendimento on-line trouxe benefícios por tornar  a identificação da

violência intrafamiliar mais evidente. Contudo, tornou mais difícil a observação

corporal,  como  marcas  de  hematomas,  arranhões  ou  até  dificuldades  de

locomoção.


